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GT ESPIRITUALIDADE
Os Grupos de Trabalho (GTs) se consolidam como um cami-
nho de participação e melhor desenvolvimento das atividades 
da Pascom Brasil. Cada GT corresponde a um eixo da Pascom 
e é composto por coordenadores regionais e assessores ecle-
siásticos, membros da Coordenação Nacional, e também con-
ta com colaboradores pasconeiros de diversas realidades do 
Brasil. 

O eixo da espiritualidade é o fundamento de toda ação enquan-
to comunicadores católicos, já que se anuncia o próprio Jesus 
Cristo, Palavra Eterna do Pai (cf. Jo 1, 14). Ele é fundamental 
para que os comunicadores  não “se tornem vulneráveis dian-
te das dificuldades que se apresentam ao longo do caminho” 
(DCIB, n.332) e se entendam como par ticipantes do Povo de 
Deus e não apenas organizadores dos instrumentos de comu-
nicação da Igreja nas suas realidades.  
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Por que “Pausa espiritual”?
Após escutar os anseios e necessidades dos agentes da Pascom para cada eixo, chamou-nos 
atenção a recorrência de pedidos para que tivéssemos subsídios para viver a espiritualidade. 
Pensando nisso, o GT Espiritualidade se debruçou para desenvolver um subsídio mensal com 
roteiros de oração e práticas de espiritualidade a ser utilizado em suas reuniões ordinárias e 
momentos específicos pelos grupos de Pascom.

Mais do que um conjunto de fórmulas e orações prontas, a proposta é levar o pasconeiro a uma 
intimidade com a pessoa de Jesus Cristo. Parar um pouco o fazer para viver a beleza do encontro 
com Cristo e com os irmãos, em oração. 

Definida a natureza e o objetivo do subsídio, veio um desafio. Qual o nome? Fizemos uma 
tempestade de ideias com os membros do Grupo de Trabalho e dos demais. Foram muitas 
sugestões interessantes e que apontaram para a pausa espiritual. 

Muitos de nossos agentes e nossas Pascom’s, de maneira geral, são muito marcados pelo 
ativismo. As Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora atuais, inclusive, apontam que é preciso 
superar a ideia de que o fazer já é uma forma de oração. “Muitas atividades podem facilmente 
levar os cristãos a caírem em tentações como ativismo, vaidade, ambição e desejo de poder. Nessa 
perspectiva, os agentes de pastoral correm o risco de se esquecer da dignidade batismal, como 
verdadeiros sujeitos eclesiais, reduzindo-se a meros voluntários” (n. 97).

No dicionário, pausa indica uma breve interrupção, descanso, intervalo. Nesta pausa é importante 
escutar o coração, escutar os seus sentidos e buscar neles a presença de Deus. Como afirma 
o cardeal Tolentino, “podemos reencontrar Deus, em um encontro com nossos próprios sentidos”.
Pausar porque é o tempo suficiente para se abastecer e continuar o caminho. É bom estar no
monte, assim como queriam os discípulos no Tabor, mas o desafio é pausar, fazer a experiência
e seguir o caminho com o coração cheio de Deus para a vivência pastoral.

“Em meio a tanta interatividade, conexões e entretenimento, você ainda encontra tempo para o 
cultivo espiritual? Ou será que a pressa e as muitas preocupações diárias têm lhe roubado o sabor 
da pausa e da escuta? Para estar inteiro em Deus é urgente aprender a estar inteiro em si mesmo; e 
isto exige a disciplina do silêncio e da pausa”.

Desejamos que cada agente e cada Pastoral da Comunicação em sua comunidade, paróquia, 
diocese e regional possa usufruir desta pausa como um momento de verdadeiro encontro, de 
partilha e de fé. 

No dia 24 de cada mês será disponibilizado o pausa espiritual para o mês seguinte. A data 
escolhida é uma referência ao dia de São Francisco de Sales, padroeiro dos jornalistas, celebrado 
em 24 de janeiro, a quem o Papa Francisco dedicou longa reflexão na mensagem para o Dia 
Mundial das Comunicações Sociais deste ano.



A CULTURA DOencontro
“Inteligência artificial e sabedoria 
do coração: para uma 
comunicação plenamente humana”
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A CULTURA DO
ENCONTRO
MOTIVAÇÃO INICIAL

O Dia Mundial das Comunicações Sociais será celebrado no dia 12 de maio. Será sua 
58ª edição. O tema escolhido para esse ano é muito atual e inspirador: “Inteligência 
artificial e sabedoria do coração: para uma comunicação plenamente humana”.

O Dia Mundial das Comunicações Sociais foi instituído pelo Decreto Inter Mirifica, do 
Concílio Vaticano II, em 1966. A primeira vez em que foi celebrado foi no ano de 1967, 
no pontificado do Papa Paulo VI. A data escolhida foi o domingo depois da Ascensão 
(no qual, no calendário litúrgico brasileiro, é celebrada nas igrejas locais o Domingo da 
Ascensão), um dia de grande festa, que precede a Pentecostes.

A finalidade do DMCS é pastoral e tem por objetivo estimular a reflexão e o agir da 
Igreja, em todo o mundo, no campo da comunicação social. Ao longo desses 58 
anos, a riqueza dos temas adotados e o conteúdo das mensagens nos oferecem uma 
sólida formação para o apostolado da comunicação em nossas comunidades e para 
a educação da consciência dos fiéis e de todo homem e toda mulher de boa vontade.

Em 2024 o Papa Francisco nos oferece uma reflexão profunda sobre a inteligência 
artificial, na qual nos estimula a utilizá-la com a sabedoria do coração, sem perder 
de vista a missão da Igreja, que é comunicar o Evangelho, proporcionar às pessoas 
uma experiência de vida plena, favorecendo o seu encontro pessoal com a pessoa de 
Jesus Cristo e adesão ao seu projeto de vida. 

“A resposta não está escrita; depende de nós. Compete ao homem decidir se há de tornar-
se alimento para os algoritmos ou nutrir o seu coração de liberdade, sem a qual não 
se cresce na sabedoria. Esta sabedoria amadurece valorizando o tempo e abraçando 
as vulnerabilidades. Cresce na aliança entre as gerações, entre quem tem memória do 
passado e quem tem visão de futuro. [...] Para não perder a nossa humanidade, procuremos 
a Sabedoria que existe antes de todas as coisas (cf. Sir 1, 4), que, passando através 
dos corações puros, prepara amigos de Deus e profetas (cf. Sab 7, 27): há de ajudar-
nos também a orientar os sistemas da inteligência artificial para uma comunicação 
plenamente humana” (Papa Francisco - Mensagem para o 58º DMCS).



8

OS HORIZONTES 
DO ESPÍRITO
INVOCAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO

O Espírito Santo nos move em todas as nossas ações cotidianas, sejam elas 
profissionais, pastorais e pessoais. Por isso é essencial que nos coloquemos 
na plena confiança e abandono ao Espírito de Deus. Cantemos pedindo 
os dons do Santo Espírito sobre todos nós, sobre nossas famílias e nosso 
momento de Pausa Espiritual. 

Vinde, Ó Espírito Santo

Vinde, ó Espirito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis.
Acendei neles o fogo do vosso amor, enviai o vosso Espírito,
E tudo será criado e renovareis a face da terra.

Doce, doce Espírito Santo, exemplo quero ser da mãe do meu Senhor.
Doce, doce Espírito Santo, fazei também de mim, morada do Senhor!

Com um Sacrário Vivo levando amor. revelando coisas que eu não sei
Mistérios do grande autor, se eu conhecer, por nada eu trocarei.

Doce, doce Espírito Santo, exemplo quero ser da mãe do meu Senhor.
Doce, doce Espírito Santo, fazei também de mim, morada do Senhor!

Escute aqui!

https://www.youtube.com/watch?v=3Y0ewwo1b50


9

A VIDA SE 
FAZ HISTÓRIA
RECORDAÇÃO DA VIDA

Um convite para recordamos a nossa vida, nossas atividades profissionais e 
missionárias, também apresentamos ao Senhor a caminhada em preparação 
ao Dia Mundial das Comunicações Sociais, as ações que serão desenvolvidas 
em todos os níveis pela Pascom. 
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ESCUTAR COM O 
OUVIDO DO CORAÇÃO
PALAVRA DE DEUS

Acolhemos a Palavra de Deus em nosso meio. Escutemos com atenção a passagem 
de Mc 16,15-20.

15. E disse-lhes: “Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura. 16. Quem 
crer e for batizado será salvo, mas quem não crer será condenado. 17. Estes milagres 
acompanharão os que crerem: expulsarão os demônios em meu nome, falarão novas 
línguas, 18. manusearão serpentes e, se beberem algum veneno mortal, não lhes fará 
mal; imporão as mãos aos enfermos e eles ficarão curados”. 19. Depois que o Senhor 
Jesus lhes falou, foi levado ao céu e está sentado à direita de Deus. 20. Os discípulos 
partiram e pregaram por toda parte. O Senhor cooperava com eles e confirmava a sua 
palavra com os milagres que a acompanhavam.
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UMA HISTÓRIA 
QUE SE RENOVA
REFLEXÃO

“IDE PELO MUNDO INTEIRO E ANUNCIAI A BOA-NOVA A TODA CRIATURA” 
Mc 16-15-20.

O Evangelho da Ascensão, quando é comemorado o Dia Mundial das 
Comunicações Sociais, recorda como a comunicação é parte integrante do 
ser e do agir da Igreja.
                                                                                                                                                    
A ascensão é o triunfo total de Jesus contra o mal; é sua entrada na glória e 
marca, também, sua presença na vida da comunidade de discípulos, na sua 
ekklesia. 

A ascensão completa a missão de Jesus entre nós e ele deixa para a Igreja 
uma missão: evangelizar. Como continuadora da obra de Cristo no mundo, 
incumbida da missão de proclamar o Evangelho a toda criatura (cf. Mc 
16,15), a Igreja desempenha seu papel comunicando a Boa Nova dentro de 
um contexto humano específico, moldado pelas circunstâncias geográficas, 
históricas e sociais particulares.

O Evangelho nos mostra que “hoje, assim como no passado, para ser sinal 
eficaz da presença do Reino de Deus no mundo, a Igreja precisa discernir 
constantemente os traços da presença e da ausência de Deus na história da 
humanidade. Este caminho passa necessariamente pela comunicação, não 
como uma opção ou uma escolha estratégica, mas como um imperativo, pois 
o anúncio que Deus dirige aos homens não é uma teoria, não é apenas um 
pensamento” (SOUZA, 2017, p. 72). O anúncio foi e é um evento: a Encarnação, 
que continua a responder às interrogações humanas ainda nos tempos atuais.
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Peçamos a Deus que nos dê a força do testemunho. Rezemos nesta intenção, com 
um hino de louvor à Sabedoria:

12A Sabedoria é resplandecente e sempre viçosa. Ela é facilmente contemplada por 
aqueles que a amam, e é encontrada por aqueles que a procuram. 13Ela até se antecipa, 
dando-se a conhecer aos que a desejam. 14Quem por ela madruga não se cansará, pois 
a encontrará sentada à sua porta. 15Meditar sobre ela é a perfeição da prudência; e quem 
ficar acordado por causa dela, em breve há de viver despreocupado. 16Pois ela mesma sai 
à procura dos que a merecem, cheia de bondade, aparece-lhes nas estradas e vai ao seu 
encontro em todos os seus projetos. (Sb 6,12-16)

Unido à sabedoria, o Evangelho da Ascensão testemunha que o poder conferido por 
Jesus aos seus discípulos sobre as forças adversas se dá na e para a missão. A Igreja 
experimenta sua força no cumprimento dessa missão, na sua ação evangelizadora. 
Pode-se assim afirmar que a Igreja é e faz comunicação tanto mais for fiel à sua 
vocação.

UMA HISTÓRIA 
QUE SE RENOVA
PARTILHA

• Como em nossa missão de comunicadores temos escutado nossos irmãos e irmãs? 
Estamos dando atenção ao cuidado da escuta, do conselho, do silêncio para que 
nossas ações sejam plenas?

• Como temos vivido, a partir da escuta, a nossa missão de levar a boa nova a todas 
as pessoas neste tempo histórico?
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FALAR COM 
O CORAÇÃO
Apresentemos ao Senhor nosso Deus nossas preces, Elevemos de coração 
contrito nossas orações, rezando:

“Dai-nos, Senhor sabedoria!”

Para que possamos ser conduzidos pela ação do Espírito Santo em nossas 
realidades de vida, rezemos:

Para que atentos aos irmãos e irmãs possamos buscar caminhos que nos 
levam a promotores da verdade e da paz, rezemos: 

Por nossas Pastorais de Comunicação, nossos coordenadores, nossos 
agentes espalhados pelo Brasil, que saibamos conduzir a missão a nós 
confiada, rezemos:

Preces espontâneas

Pai-Nosso
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INFORMAR 
É FORMAR
Para esse mês sugerimos como leitura o Livro “Mensagens dos papas para 
o Dia Mundial das Comunicações Sociais”, das Edições CNBB, que tem 
como descrição “a vocação da comunicação, realizada na pastoral e no âmbito 
profissional de nossas comunidades de fé, é promover a comunhão e fazer 
conhecida e amada a pessoa de Jesus Cristo. Nesse volume, são reproduzidas 
cinquenta reflexões, acrescidas da mensagem do ano jubilar, que foram feitas 
pelos papas desse último período da história da Igreja. As mensagens trazem, 
além da assinatura, toda a riqueza e a sensibilidade de quatro pastores universais 
sobre a comunicação, que marcam a vida dos católicos no mundo inteiro”. 

Ainda como sugestão de leitura e aprofundamento sobre o Dia Mundial das 
Comunicações, outra sugestão, é o livro “Dia Mundial das Comunicações 
Sociais”, de autoria de Maria Alba Veja, da Edições Paulinas. O livro aborda 
toda a história do surgimento do Dia das Comunicações, objetivos, propostas 
de ações entre outros.
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GASTAR AS SOLAS 
DOS SAPATOS
Nosso gesto concreto desse Pausa Espiritual é fazer com que as mensagens 
do Santo Papa para os comunicadores sejam cada vez mais conhecidas, não 
somente pelas Pascom’s, mas por toda comunidade paroquial, através de 
ações nas redes sociais e nos canais de comunicação.  

Juntos rezemos a oração descrita na Mensagem para o Dia Mundial das 
Comunicações de 2021. Que cada um de nós, possamos estar unidos sempre 
em oração. Que nossos pés sejam guiados pelo Espírito que dá vida e que 
nos convida a sermos um com Ele.  Todos numa só voz e em um só coração: 

Senhor, ensinai-nos a sair de nós mesmos,
e partir à procura da verdade.
Ensinai-nos a ir e ver,
ensinai-nos a ouvir,
a não cultivar preconceitos,
a não tirar conclusões precipitadas.
Ensinai-nos a ir aonde não vai ninguém,
a reservar tempo para compreender,
a prestar atenção ao essencial,
a não nos distrairmos com o supérfluo,
a distinguir entre a aparência enganadora e a verdade.
Concedei-nos a graça de reconhecer as vossas moradas no mundo
e a honestidade de contar o que vimos.






